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Introdução 

O Brasil possui aproximadamente 209 milhões de bovinos, (IBGE, 2013), deste total 

75% é destinado à produção de carne, o tornando um importante exportador do produto. 

Visando aumentar o potencial produtivo bovino para atender as exigências do mercado, 

buscam-se animais precoces, com altos índices reprodutivos e alta adaptabilidade ao 

ambiente. Para alcançar tal objetivo, foram introduzidos na pecuária vários programas de 

melhoramento animal, baseados na seleção e/ou cruzamentos, buscando animais mais 

eficientes e produtivos economicamente (GREGORY; CUNDIFF, 1980). 

Neste âmbito merece atenção especial à capacidade reprodutiva das fêmeas (YAVAS; 

WALTON, 2000), tendo em vista que este é um fator limitante para aumentar o desfrute 

(LOBATO, 1984). A lactação é dominante sobre a reprodução, fazendo com que as fêmeas 

utilizem parte de suas reservas corporais para produção de leite,podendo resultar em um 

balanço energético negativo (BEN) (BUTLER et al., 2003). O BEN no período de transição 

do final da gestação para o início da lactação é determinante para o prolongamento do anestro 

pós-parto (BUTLER et al., 2003). A severidade do BEN pode estar relacionada ao ambiente, 

desta forma, quanto mais adaptados forem os grupos genéticos, melhor será seu desempenho 

produtivo. 
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Tendo em vista que há uma alta demanda de glicose para o crescimento final do feto e 

pela glândula mamária no período de transição, o objetivo do presente estudo foi determinar 

as concentrações plasmáticas de glicose nesta fase em vacas de corte de diferentes 

composições raciais, bem como interpretar esses resultados de forma a auxiliar na seleção de 

genótipos mais adaptados às condições ambientais dos sistemas produtivos na região sul do 

Brasil. 

 

Metodologia 

Foram utilizadas 57 vacas de primeira, segunda e terceira crias, com idade entre três e 

cinco anos, sob pastoreio contínuo em pastagens nativas do RS, com carga animal média de 

315 Kg/ha. Foram utilizadas vacas de sete composições raciais, sendo sete da raça Angus 

(ANAN), sete Hereford (HHHH), nove do cruzamento de vacas Angus com touros Caracu 

(ANCR), nove do cruzamento de vacas Angus com touros Hereford (ANHH), nove do 

cruzamento de vacas Angus com touros Nelore (ANNE), oito do cruzamento de vacas Nelore 

com touros Angus (NEAN) e oito da raça Nelore (NENE). 

Foram realizadas coletas de sangue 30 dias antes da data prevista para o parto (dia -

30), ao parto (dia 0), e a cada sete dias até a 6ª semana pós-parto (dia 42). As 

concentrações de glicose foram determinadas por métodos colorimétricos utilizando 

espectrofotômetro FEMTO 700 Plus. O kit comercial Glicose PAP Liquiform (Labtest 

Diagnóstica, Lagoa Santa, Brasil) foi utilizado para estas determinações. 

Os efeitos sobre a concentração sérica de glicose foram analisados utilizando-se o 

procedimento MIXED do SAS. O modelo estatístico utilizado para representar uma 

observação foi: 

Yijkm= m + Gi + Sj + Opk + RTm + (G*S)ij + eijkm 

Em que: Yijkmn= uma variável; m = média geral; Gi= efeito da composição racial da vaca; Sj = 

efeito da semana de coleta; OPk = efeito ordem do parto; RTm = efeito raça do touro; (G*S)ij = 

interação entre composição racial da vaca e semana de coleta ; eijkm = erro experimental. 

Resultados e Discussões 

Com relação à semana de coleta, houve um pico nos níveis do metabólito no dia do 

parto nos genótipos ANNE, NENE e ANHH, com decréscimo na sequência do período de 

avaliação. O pico de glicose no dia do parto pode estar relacionado ao aumento dos níveis 

sanguíneos de corticoides nesta fase. O cortisol aumenta a gliconeogênese hepática o que 



 

pode ser o fator responsável pelo aumento nos níveis de glicose sanguínea no dia do parto 

(GRUMMER, 1995).          

 Vacas NENE e ANNE demonstraram níveis de glicose superiores (P<0,05) aos de 

vacas ANHH, ANCR e HHHH em diversas coletas ao longo do período de avaliação (Figura 

1). Alvarez et al., (2000) encontraram níveis plasmáticos superiores em vacas Senepol,quando 

comparadas a vacas Angus e Brahman. Achados semelhantes aos do presente estudo, foram 

encontrados no trabalho de Sales (2011), onde vacas Gir, ou seja, zebuínas, apresentaram 

concentrações plasmáticas de glicose superiores quando comparadas a vacas da raça 

Holandês, taurinas.          Em 

vacas de corte, há grande variação na concentração de glicose, a diferença encontrada entre 

raças zebuínas e taurinas neste estudo pode estar relacionada à menor taxa metabólica basal 

dos zebus, com consequências na manutenção da glicemia das vacas (BLACKSHAW; 

BLACKSHAW,1994). Por outro lado, estes resultados podem estar relacionados ao 

temperamento mais reativo de vacas zebuínas, e o manejo no momento da coleta de sangue 

ter provocado mais estresse nestas vacas, e consequente elevação da glicose circulante 

(WEEKES, 1991). 

 

 

Figura 1. Médias das concentrações de glicose de vacas no período de transição de acordo 

com o genótipo e as semanas de coleta 

 

 

 



 

Conclusão 

O trabalho desenvolvido mostra que a glicose não é um parâmetro confiável para 

análise da severidade do BEN, devido à diferenciação existente na taxa metabólica basal e no 

temperamento entre as raças zebuínas e taurinas. Pode-se considerar também o manejo como 

influente na concentração de glicose circulante, de acordo com a intensidade do possível 

estresse gerado a cada animal. 
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